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(O) Segundo Congresso Operario Brazileiro 


reunirse-á, nesta cidade do Rio de Janeiro, nos dias 8,9, 10, 11 12 € 13 de setembro 
do corrente ano, nos salões do Centro Cosmopolita — á Rua do Senado, 215 e 217 








Qual deve ser, pois, a atitude dos 
anarquistas nos sindicatos? 

Em primeiro lugar, devem ali con- 
Servar quanto possivel a sua liberdado 
de ação, evitar os compromissos e os 








EM TORNO DO IDEAL 





ANGU 


Tenho visto defendida pelo Jermi- 
nal é expressa numa “declaração de | 
principios” da Federação Operaria de | 
Sunios uma doutrina que me parece 
estar em contradição, não só com as 
bazes e necessidades da organização 








dO SADO ERESE== 


| possam, visto convir dar anurjem ás 

ou melhor, para continuar, sem inter- continjencias e circumstageias espe 
rupções (que seriam a morte ou 4 re- | ciais. Assim colocados, o seu papel é 
ação), a vida social. [o de uma minoris atuante e propul- 
Consideremos agora o segundo | sora: favorecer com todas as suas for- 
cazo: o sindicato recruta os seus ade- ças a tendencia socialista, anarquista 
rentes Apenas pela sua profissão « |e revolucionaria do movimento econo- 











Confederação Operaria Brasileira 


O SEGUNDO CONGRESSO OPERARIO 


OS TRABALHOS DE ORGANI 
ZAÇÃO — AS ADEZ0ES NOS CHE- 
GAM DE TODA A PARTE DO BRA- 
ZIL — UM EXITO ACIMA DA 
NOSSA ESPECTATIVA 





de classe do proletariado, mas ainda |qualidade de salariados, pedindo-lhes 
— poderia dizer e sobreiudo — com ' unicamente a intenção de lutar pelos 
o anarquismo. Mal inspiradamente (Seus interestes contra o patronato 
importada da Arjentina, onde ela é | Neste cazo, a declaração oficial dos 
caura de divizão do operaciado num | estatutos ou congressos em favor do 
terreno em que este póde e deve estar | comunismo anarquista, além do uma 
nido. essa doutrina consiste em fazer | infantilidade, aliás perigora, é um 

adotar nos estatutos e congressos sin- | tifício autoritario de delegados ou re- 
o comunismo anarquista como |precentantos, não a expressão cxata 
dade dos sindicatos e suas fede- | duma convicção sincera e refletida 
rações dos sindicados. Portanto, nada menos 

Que semelhante araficio contradiz |Ansrquista, apezar do sentido dezejo 
o anarquismo no que ele tem de es. [de servir 6 anarquismo que com se- 
Sencial. mostra.o O mais simples ca. | Melhante declaração mostram Os seus 
iognido promotores. 

De quis uma: ou o sindicato é ex | UM grupo anarquista constiturse 
cad a, ar o o Sade é ex | por agia e aiidades e quem not 
tas e S6 anarquistas admite; ou o in. | Entra adere franca e concienemente 
dicato agrupa profissinalmente os 4º Antrquismo: sem isso perderia o 


<atariados, sem distnção de finahda: [Su carater essencial = a livre e con 
dos pólitcas e: sociais ciente adezão de cada membro, a con- 


NO elmo caso, trata-se de um (Ciencia do fim comum, que dispensa 


a o ata Se ME am a autoridade, A autonomia individual, 
em Er rd ande | emtim. Até se póde diter que o sindi 
a Ea ca é reduzida Mual contra o paloneto. é rmais 
EE It ia, rui o Pa ul 

data nenisos fera | dos concientes desse lim e decididos 


º [a essa ação, do que quando alista sob, 
só por cauza do seu numero, mas Ain-| q bandeira do comunismo anarquista 










































Sa porque, separados da massa - em" o, trabalhadores que desse idéia não 
FEGERES 14, 8 & a [teem um conhecimento regular. 
tendem a  tornarse  excluzivamene | 


As quatro alíneas do artigo 1º das 
bazes de acordo da C. O. B., (*) 
provadas pelo Primeiro Congresso 
Sindical, em 1806, no Rio, parecem- 
|me exprimir, melhor do que os outros 
estatutos “anarquistas” ou “sindica- 
listas revolugionarios”, a real 
Se ainda que 05 Erupos dos Faios, as necessidades da ação « 
anarquistas, por essas mesmas razões, | organização operárias, os [undamen- 
pelo &cu apartamento, pelo artojo das | tos do sindicalismo, bazeado essenci 
suas idéias pela densa atmostere de mente sobre o agrupamento dos 1 
odios, calunias e deturpações Que OS | balhadores para a luta de classt, no 
envolve, não inspiram confisnça 0 lierreno economico e profissional, im- 
grosso do proletariado, que no entanto | cependentemente dos partidos politr 
está disposto 4 ajir e que,pela ação bem (cos. E” mesmo supertlua e artificial u 
orientada, sobre o terreno economico, | propria declaração da C. G. T. apou- 
é capaz de chegar ds mais nitidas as- tando como finalidade à “abolição do 
pirações revolucionar, assim como [sgjariao e do. patronato” e dandq 
é constante joguete dos parazitas é 'como nucleo reorganizador da vida 
polincantes, quando economicamente |sovial 0 sindicato (estatutos e moção 
cesorganizado e sem ação de classe. ide Amiens), embora tal declaração 

Fossem embora numerozos os anar- |não indique à fórma política — au- 
quistas, os grupos anarquistas sindi- | toritanr ou anarquista — da sociedade 
cais não teriam outra unlidade sinão futura, e possa assim unir as varias 
a dos ouiros grupos de idéias e de |tricções do socialismo operario. 
afinidades; à propaganda entre 0| Com este sistema, sobretudo com o 
povo, Jo lado de fora, por assim dizer |da F. O R. Arjentins, renovase o 
Mas não lenam à utilidade que para [ero “autoritario que, conforme lum 
nós tem especialmente O sindicato |nozamente o mostrou Malatesta, con- 
profissional: a de ser um fernl campo |cuziu a velha Internacional ao esta 
para a sementeira de idéias, a de per: lcblo 
min aos anarquistas estarem em con-| Outro, bem outro deve ser O pro- 
tacto com o povo, darem-lhe provas de 'cesso de levar — anarquicamente, Ir 
enerjia € dedicação pele cauza co- bertariamente, — O anarquismo ao 
mum. inspirarem-lhe em suma con: |sindicato. | 
tiança O sindicalismo tem no seu seio 

E" precito ter sempre bem prezen- duss tendencias contraditorias 
tes estes princípios essenciais: nós | Uma leva o proletariado a uma con 
não que-emos uma simpels revolução | cepção revolucionaria de luta de cias- 
politica, isto é, apoderar-mos do gu [ses 4 compreenhão da solidaricdads 
verno e mudar-lhe a fórma ou decre- | proletaria em frente da cluso pairo- 
tor iá de cima as reformas salvadoras; [nal, 4 conciencia dos inferessos jeral! 
nos queremos uma revolução social. Cos trabalhadores contrários aos dos | 
Por vuras: paluvras: não queremos (capitalistas, é vontado e poder do 
emancipar o povo, queremos que ele [abolir o patronato e o salariato, do 
mesmo se emancipe. Precizamos de, |tomar conta dos meios de produção é 
peia propaganda, pelo exemplo, fela |de reorganizar dirtamente a vida no- 
ação, estimular 4 massa no caminhe cial em vantajem de todos. 
da emancipação. levandoa a ajir, aj À outra tendencia, bazcada nos 
inleressar-se diretamente pole sus |tagonismos de inlerenses existente: 
causa, polos seus interesses, a orga-;mesreo entre trabalhadores neste re- 
nizar-se para 180, para essa ação di-jigien de propriedade individual ( 
réta, anda que pnincípie com inten- Iconcorrencia, conduz so estabeleci- 
cóes modestas. Precizamos que, no mento do catogorias privilojisdas no 
momento da expropriação revolucio- /seio do operariado, em Juta com as 
nara e da “luis final”, 08 trabalha: | camadas mais mizeraveis e embrute- | 
dores estejam preparados ao mono» (cidas, e ao circulo vicioro dos melho- | 
para compreender ao necessidades |tamentos parciaes sem outra finali. | 
primencas da situação e organizados om | dade ou 4 Ilusão Infantil 4ea reformas 


Dumero suficiente para reorganizar, |1o4 


teoricos c a cultivar apenas o idéal | 
que, não podendo, de golpe e à força | 
de propaganda abstrata, ser compre. 
endrio pela maioria, não póde levar 
e á organização necessa- 
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| postal 1.437. 


| mico operario e as formas de ação o 
organização que a promoveia ;acompa- 
inhar ardentemente o operariado nas 
|suas reivindicações, procurando alar- 
'galas; aponturlhe sempre o nosso 
fim e mostrar-lhe infatigavalmente a 
necessidade da revolução secitl, Pro- 
curar, em suma; que anarquistas se- 
jam, não 05 estatutos, mas os opera- 
rios, se não nas idéias, ao menos nos 
atos. 














Nexo Vasco 
Lisbon, 6 de agosto de-M13. 


(º) IA Confederação Opagbria Br: 
aiteio, organirada 605 as prgeites bi. 
leira, organizada sobre as presentes ba- 
des le dcerdo, tom por Ties 

à). Promover a união dos tmbalhado- 
res astariados para a defeza dos seus 
Interesses morais, materiais, eabromicos 
[e prolisicanais; 

5) Esereltar a 
emre o proletsiado  arganizado, dando 
mais força e coesão dos seus esforços 
é Tejindicações, tanto moral, coma ma- 
ter 

é) Estudar e propagar os meios de, 
emancipação do proletariado e defender 
em publice as reivindicações ceoromicas 
dos trabalhadores, sereinto-se para las 
de” todos os meios de propaganda co 
nhecidos. nomezdamente “de” um jornal 
| que se inttulará A Por do Trabalhador; 
| dy Reunir e publicar dados estatis- 

ucos e Informações exatas so0re' o mo. 
vimento operário é as condições do tra- 
balho em todo o. pair. 
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A NOSSA NOVA SÉDE 
Comunivamos nos nossos cumara- 
das que' já nos achamos dofimtiva- 





monte iustulados ú rua dos Andradas 
87, primeiro andar. 

Inesse local vs oucontram as score 
torios da Confederação Oporaria Bra- 
mloira, Fedorução Uporuriu do Rio 
do Junoiro, o eoguntos Iudorudus 
Sindicutos do Olicios Varios, dos 
Carpintesros, dos “L. om Fabricus do 
Tecidos, de Estucudoros, dos Supatol- 
ros, dos O. em Ludrilhos o Moraicos, 
dos Calderoiros du Faro, dos Pedrei 
roy é Serventos, dos O. da Industriu 
Elétrica, dos Funileitos o Bomboiros 
|Hidrauhcos, União dos Alíiates, 
União Jeral dos Pintoros o Contro 
don Opurarios Marmoriot 

E turabem u redação de A Voz do 
Trabalhador o à bibliotouu da Fo 
deração O. do Rio do Janeiro. 

Para af, portanto, devem aor diri- 
jidos os telegramas e outras comuni- 
cações 

A correspondencia, porém, da Cou- 
federação Operarin Israzilotra o de 
A Voz do Lrabalhador dovo conti- 
uuar pura 0 mesmo ondoraço: Caixa 














Já mos ultimos dius de missão para 
quo foi erinda, continúa a comido 
organizadora do" proximo Sogundo 
Congreso Operario procedundo aos 
trabulhos de organização do mesmo. 

Indo além das nossas espectativas, 
ao adezões nos tom chegado, confor 
udoras e entuzinsticas, do toda a par- 
to do pais, 

Isso nos unimo « nos coloca sere- 
namento muito acima dos intrigas e 
calunias do mistificadoras cobardos é 
despeitudos, cuja baba ruim o putre- | 
fata nem ao manos nos aloan 

Nós havemos do confundir essa tro- 
palha de canalhas dosbrisdos, havemos 
do confundil-os com a seriedudo € goli- 
doz da nossa obx 

E é bustunio, Nós estamos conven- | 
cido da justiza du nossa causa o po; 
ela trabalhamos o quoremos trabalhar, 
com tmodestia, sim, mas com entuzias- 
mo» som dosinlocimentos 

Pouco nos importam e dospoito ia- 
curavel e a raiva impotonto de meia 
dusia do vulgarissimos ecvudores. Des- | 
prezamoL.os, com o mais profundo dos 
donprozos 

É seguimos úvante. .. 

ps 

Reunirum-se, por duas vezes já, em 
nossa movu sédo (rua dos Andradas | 
57), 00 delegados já momeudos ao Se- 
gundo Congresso e rezidentes nesta ci- 
dado. 

Nesaas duas reuniões foram combi- 
nadas varias medidas que muilo uusi 
liutão a comissão organizadora. 

Assim é que forum nemoadas duas 

ss0es, encuregudas: 4 primeira, 
recopção o alojamento dos delega 
do interior; o a sogunda, das co- 
numicuções á imprensa. 

Hoju huvorá, é noute, a torcoira é 
ltima reunião dus delegados. Pede-so 
4 prozonça do todos. 
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Forum convidados a tomar purto no 
guudo Congrisso os mguintes jor- 
nuis oporarios: À Voz do Trabalhador, 
de Porto Alogro; A: Voz da Estiva, do 
Rio Grando do Sul; O Trabalho, de 
Paso Fundo; Jerminal! o A Lun 
terna, de S. Paulo6 a 4 Voz do Tra- 
tathador, do Rio do Janeiro. 

dornuis todos foitos por oporarios o 
auo pola cauza oporaria trabalham, 
embora elguns sob tais ou quais pon. 
tos do vista políticos, nós julgamos de 
utilidade e eficacia 4 sua cooperação 
no proximo certamen de trabalhado 
re 

Cada jornal enviará uponas um re 
prezontanto. 














po Dramatico Cultura Social 
Com o fim de difundir por mvio de 
representações tentras, os idoiuio 
avançados, fundou-so a 3 do pumsado, 
sta capital, um grupo denmatico 
«om o tatulo acima o do qual fuzm | 
parto ow camaradas: J, Dinie, Zonor | 
do Almaida, Sox Alvo, Santos Bur- | 
bozn, Posconl Gravina, Hermojenio 
Silva, Demotrio Nitibana, Elvira Por- 
ruudes, Alberto Martins, Antonio 

Gonçalves, Plutarco Frutos, Delfina 
Monteiro e Jor Iiboiro — amadorvs ; 
Astronido Pereira contra-regra, o Z. 
de Almoida, ponto. 

Todu a correspondencia deve ser en- 
viuda para a Caixa postal 1.437, ao 
jascretsrio Jozé Alvei 
Segundo consta o grupo deverá fa- 
vet a tua cstróa em principios de no- 
vembro vindouro, realizundo um eape- 
taculo em favor do Centro de Estudos 
Noviais e do semanario libertario de 

















Lombramos ús associuções que dos 
surom tomar parte no Sagundo Com 
grosso Oporario, e que ainda não se 

nifestaram, o façam com a maior 
urjaneiu. Não ha tempo à perder. Di- 
rjam-se imedintamente d comissão or- 
vanizadora do mesmo, enviando: os 
nomes dos dous delagados e a contri- 
buição (que é facultativa). 

O tooureiro da O. O. B. (João 
teuen.olh, Cnixa postal 1,497, Rio) 
estú procedondo á cobrança das quotas 
iá determinadas para as despesas do 
Segundo Congresso. 

Até & duta do serem escritas est 
linhas, recebeu a comissão organiza- 
dora do Segundo Congremo as seguin- 
tos aduzõos 

Capital Federal: 
Fodoração Opers 
Sindicato dos Sapateiros 


























8. Paulo — Jorminal! 





Sindicato dos Carpinteiros 


Fabricas do Te 


dore 


Sindicato dos Operurios das Pedrei- 
ºs ndicato dos Marcineiros e, Artes 
a, p à 

Sindicato dus Estucadores , 
Sindicato dos Operarios em Ludri- 
lhos e Mozucos 

Sindicato dos 'Prabulhudores em 

dos 

rio do Ofícios Va- 





Sindicato Opes 


União Jeral dos Pintores 
Umio dos Alfaiates . 
Centro dos Operarios Murmoristas 
Fenix Cuixeiral 

Sociedndo de Rezistenciu dos Lra- 
balhudores cm Trapiches c-Café 

Liga Fedoral dos Empregudos em 
'adario, 





dos Emgpcgados Dar 





boiros e Cabeleireiros 





ntro Coamopolita 


Socidado Fratornidado o Pro 


gresso. 


Estado do Pará: 
União dos Operurios Sapateiros, do 


Lelóm 


União dos Ohauífcure, de Belém. 
Estado de Alagous: 

Fedurução, Operaria, de Maceió 
Estado do R 

Gireslo Operario Fluminense, do 





Nitoroi 


Sindicato de Ofícios Varios, de Ni- 
eroi 

Sindicato dos Pedreiros e Estuca- 
do Niteroi 
Sindicato dos Cigarreiros, de Nite- 





roi 


Sindicato dos Tecelões é Artes Cor- 


relativas, de Nitoroi 


« 





ntro Oporario Primeiro de Maio, 


de Petropolis. 


Estado de Minas 
Centro Sindicalista, do Belo Hori- 


zonte 


Sindiento dos Pedreiros e Serventes, 


de Belo Horizonte 


A. B. Irmãos Artistus, de Juiz do 


Fóra 


União Opernriu, do Juiz do Fóra 
Estado de São Paulo: 
Grafica, du capital 





União dos Canteiros, da capital 








Ha individuos que chamam “sou” 
aum ferreno que nunca viram nem os 
seus pis jamais pizaram. — Totsror. 


O Eslado é a ancarnação da idéia 
da violencia na pessoa dum individuo 
ou de muitos que pretendem reprozen- 
tar e submeter toda a população dum 
territorio, — B, Troxer, 








Precizamos chamar a atenção dos 
homens sobre os males que sofrem o 
sobre « possibilidade do os destruir. 
— E. MALATESTA, 


Não ha melhores governos: é a6 
onde ha maior soma de iniciativa e de 
solidanedade, onde o povo sabe usar 
e defender us suas conquistas poziti- 
ros, que estas são respeitadas, — 
Nuno Vasco. 





... 
O Sindicato congrega os ezplorados, 
oem ae ocupar das suas orijons politi- 
ces, nem dos suas convicções rólijiosas 
ou filozofisas. — Gronsra Yvrror. 





0. 


Z DO TRABALHADOR 





ee ANOLDO TRABALHADOR | 





Operaria, ds Cravinhos 
- União Operarin Beneficente, do 
Franca 


Gentro 0) 
Jaú 
Federação Operaria, de Santos 
Sindicato dos Carrocairos é Cheuf- 
feurs, do Santos 
Sindicato dos Pintores, do Santos 
Sindicatos dos Pedreiros e Serven- 
, do Santos 


perario B. o Inutrutivo, de 








Bindiosto dos Canteiros, de Santos | 


Sindicato dos Carpinteiros, de Ban- 
tos K 


Sindicato dos Te) 
Cufé, do Santos 
Estado do Rio Grando do Sul: 

god ederação Operaria, do Parto Ale- 

União Operaria Inte o 

poe Operaria Tateraaiona, d 


União dos Pedreiros, de Porto Alo- 
gre 


nos do Ensaque de 








União dos Pintoras, do Porto Alegro 
União des Chapoleiros, do Porto 

Alegro 

a E dos Estivadores, do Porto 





União Metalurjica, do Porto Alegra 
União Tipogrufica, de Porto Alegre. 
Algemoinor Arbeiter Verein, do 

Porto Alegro, 


Sociedade Poluca, de 
'ontro dos Trabulhad 
Fundo A 
Sociedade B. dos Alfuiates, de Bajó 
Sociedado União Operuria, de Bajé. 


Porto Alogro 
ores, do Passo 


ConesponDENCIA 


| Centro dos Irabalhudores, Pusso 
Fundo — Já comunicámos os nomes 
dus delegados. Recobido o dinheiro. E! 
Precizo combuter sem troguus ossos ele- 
iuentos maus o dissolventes, Suuda- 
ções. 

8. de R. dos P. em Trapiche o Café, 
Rio — Bravol Não caporuvumos ou- 

a atitude dos companheiros. Intei- 
rados do ofício. Suudações. 

Centro Sindicatista, Belo Horigonto 
Assim é que se faz, Com esforgo tudo 
se conseguo. Seguiu oficio indicando 
um companheiro para complotor a de- 
legação.. Saude ! 

União Oporaria, 8. João do Monto- 
negro — Intiradgr do voso ofício 
Saudações. - 

União dus Sagateiros, Pará, Belém 

Recebemos o vosso telegrama. 
Muito bem. Saudações. 

União dos Chapaleiros em Jeral, 
£. Paulo — Perícitumente. Sorá apre- 
zentada à vossa proposta. 

Federação Operaria de Alagoas, 
Maceió — Rrovissimo! À vossa ati. 
tudo tem sido oxtremamento apreciada 
aqui. Anotado o nome do vosso dole- 
gado. Suuduções. 

Sindicato dos Pedreiros, Belo Hori- 
zente — Já ofiviámos, comunicando 











vos um companheiro para u delegação. | 


Saudações. 

Faustino Baraldi, Jaú — Soguiu 
certa minha, com us inforimuções que 
me podo, Suudo! — Astrojildo. 

58. 0), de Oficios Varios, União dos 
Canteiros, Lega fra Pastoi o Afjíni, 
8. Paulo; Sindicato dos Pedreiros é 
Estucadores, Niteroi; C. Operario 1º 
de Maio, Potropolie; União Operária, 
Juiz do Fóra; Sindicato dos Sapate 
ros, Sindicato dos T. em Fabricus de 








Tecidos, Bindicalo dos Estucadores e | 


Yedrerios, 4. dos Empregados Barbei 
ros e Cabeleleiros, Rio — Rocobidos 
os ofícios. Inteirados das tomunica- 
sãos. 

OS DELEGADOS 


Os delegados devem estar nesta ca- 
pital, o mais tarder, no dia 7, pela 
manhã. 


“Toda n correspondencia. rolative no 
Sogundo Congresso dovo sor endore- 
qada uo secretario da comissão orga 
nizadora do mesmo: Antrojildo Perei- 
ra, Caixa postal 1.427, Rio do Ja- 
neiro. 








ADVERTÊNCIA 

Tendo a diretoria do Centro Galogo 
Crliderado em contrario, deixa do roa- 
lizur-se o anunciado espetaculo, dedi- 
«udo aos compunheiros quo vão tomar 
parto no Segundo Congresso, o que 
seria efetuado no proximo dia 6, com 








o cononrso do G. D. Cultura Social, 
zo teatro dessa amociação. 





EM MONTEVIDEO 


As coristas do uma companhia Li- 
rios, por questões de orderado, dooi- 
diram-se a não trabalhar tormentos 
antes do ter iniciado o espotuulo. O 
empresario mudou o... pája. O povo 
projestou. Av gróvistas vencorum. 

Ésta intoresanto porede.. 


ximo passado. 


femini- 
na foi declarada em 26 do mor pro- 





DA ESTA 


CADA.. 





Quando, em novembro do ano pas 
sado, alguns individuos, ha: muito cor. | 
ridos a chicote do seio do operariado 
conciente, por serem indignos, tantas | 
as patifórias Feitas, realizaram, é 
custa des mais vergonhozas curvatu- 
ras, o 4º congresso governamental po- 
liciesco, nós tivemos a enerjia de en 

:ventar à quadrilna de salteadores da 
bon fé, injenuidade e inconcioncia do 
trabalhador, para demonstrar e esso 
mesmo irabalhador, é luz inconfundi- 
vel dos fatos, a armadilha que a clo 

preparavam, manhoza 6 cinicamente, 

os desfibrados ao serviço da bargue- | 
zia, 

Demonstramos então, altivamente, | 
ac proletariado do Brazil a farça pe- | 
los meliantes enjendrada com o fim 
unico e excluzivo de entravar a mar. 
cha das idéias emencipndoras, misti- 
ficando, deturpando a ação da luta 
prolearia com a extulta pretenção da 
formação de partidos politicos. 

O 4 congresso toi, como sabo 
o proletariado do Brasil, um ajunta- 
mento arranjado por mein duzia do 
desbrindos cavadores, politicantes, co- | 
mo pinto machado, mariano garcia € 
outros, 

Eceção feita das poucas associuções 
que reputamos operarias e que Foram 

enganadas na sua bos fé e hoje já 

completamente afastadas desta jonte 
sem estrupulos, todas as outras pode- 

mos, sem receio de contestação séria, 
classificar do seguinte modo: socieda- 

des fantasticas, organizadas à la mi 

nute, clubs politicos, carnavalescos, | 
cic. E são estas as que, por comerem | 
na mesma gamela, se conservam do 
acordo com a confederação brazileira 

do trabalho (partido político). 

Eis, com verdade, o que foi o 4º 
congresso. 

Agora, esses empreiteiros dospeita 
dos, a soldo da verba seoreta, conti- 
nuando a sua tareia mistiticadora, di: 
riram à imprensa do paiz um téle- | 
gramo-circular, do qual já nos ocupa- 
mos no numero passado, 





! 








De como foi recebido esso telegra 
ma dá noticia o comentario feito pela 
Gazeta da Tarde, de Alagoas, nos se. 
quintes termos: 

“O sr. Pinto Machado, com o tim de 
cesmoratizar o Segundo Congresso 
Operario Brazileiro, a realizar-se no 
Rio de Janeiro em setembro proximo, | 
transmitiv-nos hoje O telegrama que 
abaixo estumpamos. 

Conhecedores da razão por que as- 
sim procede o sr. Pinto Machado, sen- 
timos verdadeiramente que no seio de 
[uma classe como - a do operariado 
brazilero, se levantem questiunculas, 
como esta ridicula, com o Jim exclu 
aivo de emburgur a marcha das idéias 
alevantades que o vem absoivendo. 

E' certo que a Confederação Ope- 
rara Brazileira não está de acordo 
com o partido político chefiado pelo 
sr. Pinto Machado, em virtude do li- | 
berdade excluziva sobre idéias poli 
cas e relijiozas que a mesma Conte 
! deração concede à tados os membros, | 
uma vez que 4 sua razao associativa | 
é simplesmente o princípio economico. 

Aplnudimos sinceramente a idéia do 
Segundo Congresso que se vai reali 
2ar, uma vez Que 0s seus promotores, 
para loval-o & efeito, estão uundo da 
mais abeoluta independencia, sem 
abuzaram de elementos políticos que 


APANHA CONTAPRÓDICR 


Vi) 
| 


porventura qudessem prestar-lhos au- 
xlio no dizkdératum desse tentamen, 
como sucedeu com o 4º congresso do 
ar. Pinto Machado.” 

A Federação Operaria Alagoas. 
Jenuina interpreie das aspirações pro- 
letarias daquele estado, dirijiu ao 
Jornal de Alagoas o seguinte, que 
tlanecrevernos na integra: 

“Federação Operaia — Ricebemos 
hontom desta distinta corporação o 
ofício abalxo 

“Maceió, 11 do agosto de 1913. — 
tm. sr. ditetar do Jornai de Alaçõos — 
À Federação Oporara do Alagons, por 
esta secretaria, vein altivemente protes- 
tar comira a investida grotesca do sr. 
Pinto Machado contra o Segundo Con 
grosso Oporario Brazilelro, contida cm 
telegrama  hontem dirlido * á imprensá 
alagoana. 

Nada tem, efetivamente, o sr. Pinto 
Machado, ou por outra, 4 embrionaria 
C. 8, T. com a reunião do Segundo 
Congresso, uma vez que, de ha muito. 
dontio os muterigiizadores dessa ldcia 
jigantesca, que tantos eacrrhicios vem 

















| custando no modesto proletariado com 


ciente do brazil, pela carencia de meios, 
foram repelidos Pinto Machado ef reli 
quia, pela adoção de processos já por 


demais desmoralizados entre o opera: 





tiado 
O sr. Machado. dizendo que naquele | 
tentamen as idéias anargue 


cas, julga, ao que parece, telegrafar para 
um meio do beocios, onde não se conhe 
qa a verdgdeira significação da palavra 
— Anarquismo, — que hoje Já ninguem 
someto à veleidade de confundir com 
Nibliiomo ou Terrorismo, Engana-se. 

Anarquismo, sabe rodo o mundo, é, 
por enquanto, o sonho de perfecnbiu 
dade humana, que, por força das contin- 
jencias agciolojicas, um dia, que não vem 
tarde, se tornará a mais sublime das 
cealidages 

Anarquismo é o idéial politico de Pla: 
tão, o postulado democranco de Aristo 
teles, esposado com as idéias alevanta 
das de Hamon, Réclus, Kropotkine, Fou 
re, Delalsi, Nero Vasco, Jozá Oiticica, 
Mario Wanderley e outros, muitos ou 
tros, pensadores de todas as jerações. 

Nobras o proleggrios, Tolstoi ou João 
Ferro, abraçam p idéa! rejecorudor du 
humanidade e, pot ele, sem treguas nem | 
desfulecimânios, combatem na imprensa 
e nu tribuna, 








Maas, om bem da verdade, no Segundo | 
Congreso não predominarão as idéias 
anarquicas que, afinal de contas, não são 
lácias de terror, de núhilismo. 

O Congresso será exclutivameate ope 
tari, predominando nele a idea econo 
mica. Saudações. — Vicente Moura, se | 
eretario jeral interino | 








De modo que os Iarçantes fizeram 
uma bou propaganda do Segundo Con 
sresso 

A Confederação Operaria Brazi 
leira é, ancontestavelmente, o forte 
onde n4o tem entrada os covardes em 
dustoiros. 

Em todos os estados são em grande | 
numeru às associações operarias ade- 
idas que, como à Federação Operaria 
co Alagoas, conhecem bem os intuitos 
das nossos covardes adversarios, as 
sociações que por saberem separar q 
0.0 do trigo, estho ao lado da (. O. E 
formando à lejião que ha de esfacelar 
o teudalismo moderno, juntamente 
com os Incaios: pintos, maranos & 
comp. 


| 


Ceciio Vitar 














ECOS DA GREVE DO LLOYD 


Não fosso a pouca voutudo de varios 
companheiros grovistas, ossa bolo mo- 
vimento, que aerviu do ua exemplo 
bom Ínzunte pura ns domais olusses 
laboriozus, dada a orientação com quo 
loi mantido durante algum tompo, to- 
mu mido vencido inte 

eim parto como suesdeu 





A puredo foi doclurada por conta 
propria dom camaradas do Lloyd, de- 
vido á falta do pogumento do quatro 
e smuis quinzonus. Sou a intervenção 
de urbitros, advogados ou quuisquer 
outros individuos do posição, veuso- 
ram. Rocebermin os soua salarios. 


A omproza, cnurotanto, mantinha-so 
predisposta a não abrir as ofioinns, 
enquanto... não tomasso sérias doli- 
berações a respeito. 

O jenoral Suvoriano, osso velão ra- 
bujonto diretor do Lloyd, não recebia 
coruinsooa do oporurios, O ministro da 
Viação, rouchou-as uma voz o mandou 
falnr-lhes us demois vezem Promo 
tou mundos o fundos. Todos vol- 
tariam ao trabalho sem ccsção de um. 
Mais isto e mais aquilo. Afinel o quo 
che for, foi consoguir do sou cologa da 
Fazenda a verba nosmaria afim do 

















tor efetuado o pugumento do pessoal 
Só. Mais muda 


O jenorul anunciou ow varios jor 
muis burguozes que inn sor reburtas 
as oficinas o quo voltariam 4 trabulhu 
velas sÓmeuio 04 opontrios mais com- 
| potentes é do malhor comportamento. 
Ceuzas da jonto gruda. 











Condução: rouduitiam duzontos 1 
tontos (uúo obstante estarem una 
uento trabalhundo qua todos) don- 
tro os quais muitos incompetentes, doi- 
Ixpido du tóri.., soiecontos o tuntos. 
fulogundo os lloydistas, do cspuda o ca- 
ave, estar 4 compunhia quazi toldo... 
Não havia vorba... Uom à viajem do 
munistro do Eisterior aos Estados Uni. 
dos, aponas seriam dispendidos mil e 
duzentos réis. 











Mas pelo que observamos duranto a 
gtéve, a ebliduriogado vui ganhando 
raizes entre nós, e não ostá lonjo o dia 
CL quo até as minorias possum impor- 
se úy roaiorios, quanto maia cm vice. 
torta, como so dou com 08 oompanhei- 
ros do Lloyd, 


Finalmento: si os grevistas não (i- 
Ivensorm ajido por si só a derrota toria 
sido muitissimo maior. 











Ainda bem. 


| 
| no logal onde funcionou até então, uma 


Má RUSSIA DA ONE Lonao da quoiesto em qu 
PENINSULA IBERICA fencam varios camaradas, tendo ato 


|aprovaca uma moção de solidariedade 
PORTUGAL MODERNO — INPERIO que será enviada aos companheiros 
DO DESPOTISMO:! | portuguezes. 
| ê ade do 
Destinado como está o operariado || po missão Fes 
portuguez a viver sob a coação CEU" | gera) ez distribuir UM veemente ma 
blicana do desmentado potiço Amo meto reurene à esto assunto. — 
. monarca al Felerente à esto aeeunto 
[au faze governamental que infelicita |, ho: do Tradaltador e a E O 
! Juzmtano, é justo, é indispensa- (macadas de Portugal a sua inteira 


jo povo 
vel, que os brados de protesto da fami- A jgariedade, num abraço fraternal, 
de camaradajem, amizade e irmana- 


lia operaria, de todo o mundo, se er; 
gam alivamente,  ininterruzamente, | dê 
| em favor dos companheiros dalém mar | 


contra os nicolaus segundos da es-| 
mm coa meme 
fera armilar, da rubro-verdo da porta 


da Europa | LIJEIREZA DE KAGADO 


A carta que abaixo transcrevemos | 
e que foi enviada a FO. RJ por! Decididumunto quem cont 
um cemarada, da Federação Nacional jiresa de | 
dos Trabalhadores Rurais, encarcerado | xá burrudo: com rolugão à presteza 
na bastilha do Limoeiro, vem Mais 75 comunicações, dirijidas de um 
uma vcz demonstrar o quanto valem / para cutro lugar, não ha quem o 
as republicas, em substituição do car- galo 
rancismo  monarquico. 

Eis a carta 

"Lisbos, 23 de julho de 1913 — 


Viva O internacjonatismo ! 


ma di 
ato do vosso telegrafo 














neih mestmo o peusamento é 

pais veloz. 

Pratundo-se de fatos urjentes, eu 
fala 























! Camaradas A imprensa operária Não queremos que nos contestem: 
espanhola, franceza e italiana tem já aprezentamnos provas evidentes da «o 
publicado varios artigos contra O ar jiejfuds com que são entregues, pelos 
jfútrio que predomina em Portugal, sob cpregados daquela reporticuo, tele 
lo domino do chefe do governo, soí- urina do qualquer parto do Brecil 
| disaur democratico, Afonso Costa. Ha No dia 12 de agosto foram tans 
imezes que nos é vedado o direito, CON- | ujtidos respetivamente ú Voz do Vea 








signado na Constituição da republica, Zoihedor e à Confederuci 
de publicar os nossos jornais. Rrssilaifno 
Para o Sindicatista ser publicado Curta, 12 — Pessoal vipogrático 
tem que se iludir à vijilancia da por Republica, Diario Oficial despegido, in 
lícia, tazendo-o publicar. ora em Lis- | quahiicavel tirania. patrões pretentam 
boa, ora no Posto, e isto duma fórma | forcalo trabaino fóra horario sem re 
muito iregular. O governo não deixa | munericio. solicia ncie Cena Gra 
publicar o orgam da classe Operar, | poracões graficas aí outros estados sen- 
para evitar que se denunciem 40 Pá, (go evitar venhas tipogratos subsitui-o 
blico as perseguições de que estão (asc reunda hoje Socedado Protciora 
sendo vitimas os militantes operários. | Opersros. pede-vos dar publeidade ane 
Na provincia do Alentejo, onde a | lo impessr tipografos iudidos venham 
urpanização sindicalista se tem dezen- | ser vitimas mesmo despotismo. — Car- 
volvido largamente, são prezos o so: | fos Chanmoy, 
questrados aqueles dos operarios que, | Coma se vê, é telegrama ccina foi 
pelas sua quahdades de carater, mais | transisitido no dia agosto e só 
simpatias teem na classe trabalhadora. | eutregne a 22 (10 dias de viajem), 
São conservados em incomunicabili- | Convém, entreianto, frizar um pon- 
énde por espaço de tempo superior à (to: outros tarados telogruficos com 
30 e 40 dias, formulando-se-lhes as don posterior, cmo seja: 16, 19, ete 
acusações mais Fantasticas. de ouros pontos do pais, foram cn- 
Em Lisboa, a pretexto da explozão |!Tegues antes. 
duma domba na rua do Carmo, por | Quel, pois a razão de tanto atrazo? 
acazião da passajem do cortejo camo- | Decdidamento o telegrefo tem 
neano, prenderam alguns militantes | fasso do Kagudo. 
sindicalistas, € depois de nada se ter | Aos nossos camaradas de Curitiba 
apurado de responsabilidade contra || ipotecamos, embora tardiamente, pelo 
eles, são conservados prezos. Estas lnstivo acima, a nossa soliduriedade, 
prizões já dutam do 45 dias. podendo gurustir que duqui não foi 
A Caza Sindical, nuclco de associa- nom irá ninguem Prejudicar o justo 
ções opurarias de Lishoa, foi dissol- | novimento de reivindicação e do pro- 
vida, "ludo isto irritou Os operanios, | (esto que ahi fizeram, 
que na noute de 19 de julho fizeram 
um movimento, dizendo alguns jornais 
que era para arancar da prizão Os sous 
camaradas. 
A policia fez novas prizões. Os car- | 
es de Portugal estao cheios de ope- | 
1a:105. E para coroar toda esta serie 


o Operaria 


guinte telegrama 

















presidente do Centro” 












































ESPANHA! ESPANHA! 
FALA UM JORNAL BURGUEZ 


“a de Barcelona — 





gréve 


de perseguições, ucubo de receber um 
telegrama da capital do Alentejo, Evo. 
1a, em que me é participado que foi 
arbitrariamente encerrada a sede da 
Federação Nucional dos Trabalhadores 


fvanca em Portugal houve tantas 
perseguições, 

da monarquia. No carcere do Limoeiro, 
em Lisboa, onde me encontro, estu 
quazi uma centena de militantes, tóra 
“5 que Se encontram nos carceres da 
provincia. Além destes, ha para cinia 
de duzentos operarios prezos nas es. 
|qundras de pocia de Lisboa. 

| 

Uperana do kio de Jançiro, em nome 


rais do Portugal, apelumos, para que 
inos seja p.estada q sua solidariedade, 


praticando contra a organ 





oia, 

Por um camarada chegado ha pouco 
de Portugal, soubemos queo Limoeiro 
fubriga atualmente perto de 300 opera- 
mos e que o dinheiro contido nas cai 
xas de rezistencia de varias associ 
ções. foi roubado pela carbonaria e 
Fela potícia dos afonsos. 

Além de calunindores e inqui 
— Indrões. 

De coração foi aceito o apelo do 
cumarada missivisia, já posto em pra- 
tica pela F. O. R. ] o apoiado pela 
ico B 

Hajo em dia os apolos vão decaindo 
para dar lugar 105 protestos imediatos, 
impulsionados pela solidariedade mu 
tua no cazo de repressões ou couzas 
exuivalentes, postas em pratica pelos 
senhores do poder. 














jores 








No dia 17 do passado realizou a 
Federação Operaria do Rio de Janeiro, 





mem mesmo no tempo 


Para cs camaradas da Federação 


aa Federação dos Irubulhadores Ra- 


protestando contra as violencia que o 
governo da republica portugueza está 


Nova intervenção do governo 
Uma resolução que nada 
deve resolver 


Cómo é que a Havas afirma quo 
está solucionada a gráve do Burcelora 











Ap [or O decreto do goveruo que esa 
belico 60 horas de trabalho por s 
A maioria dos seus delegados já de | E E 
ha muito que estavam  prezos, fato lug o di o adnes por diário 
que orijinou agora o encerramento da | Lito iso que não querem os operar 
Federação. a o no sananai 


[mios, que estjem O horas apenas, que 
“disso têm feito cavalo de Italha, o 
que tem sito a condição ste que num 
vas snas reclamações”. 
| Pesitivamenno, ou 
Mevas oi se enganon O governo espa- 
vol, enidando quo com esta cajaduda 
mutava todos os coelhos. O er. condo 
de Romamones tenso visto com a 
|greve do Barcelona em palpos dara- 
alta, Coneçuu por não lho dar impor 
da, depois deudb?a do mais, inter. 
vindo ostensivamonto pura conciliar 
aporarios com patrões, Jogo a seguir 
abendonou o teriono, por decoro mi- 
|nistexial, e ficou de fóra a espiar 08 
acontecimentos limitando-se a dar or- 
|dens á força publico, é ugora, a ulti- 
ma hora como a couza so ja prolon- 
sando o choirando 4 esturro, invado 
de novo o territorio grevista é dando- 
se aves de Salomão pretendo rezolver 
o assunto cum o deereto das 10 horas 
de trabalho. 

Ponitiremento, engana-o um dos 
tes: ou 0 Hnvas, ou o sr. de Roma- 
noues ou o Jornal do Brazil, Em todo 

caro vimos por nós, por sor 
ais do que certo não vir o famozo 
docteto solucionar conza alguma. À 
favor desta previzão já tomos couosto 
pelo meros os oporarios de Réus, que 
rozolvaram continuar a gráve até con- 
seguirem o dia legal do 9 Lores do 
trabalho, Esece vão mais lonje ainda: 
continuarão o movimonto gravistiy 
twesmo quo 08 seus camaradas rezo 
vam retomar o trabalho. 

Ora, si lá os ha desta fibra, como 6 
que páde a gróvo catalã estar solucio- 
nado 


(Do Jornal do Brazil do 26 do mus 
tindo) 





se enganou a 






























A VOZ DO TRABALHADOR 





MARIANADAS 


Si eu fosse poeta, havia ainda de es- | 








crever um poema Seroi-comico com es- 
te titulo soderbo: Marianadas. Infeliz 
mente eu não sou poeta... E é pena. 





Porque, si o fosse, eu tornaria imor-, 
tal q inconfuncivel imbecilidade dessa 
glorioza toupeira que é Mariano Gur- 
cia. Este sujeito, realmente, é enor-| 
me. Enorme!” À sua burrice é im- 
peneravel: parece um bloco de ci- 
mento armado 

Duvidais? Eu « 
nene. Atencei 











-o provo imediata. 


Não cei Si ienes o mau habito de 
ler 2 Cqursa Operaria. Si o tendes, 
havieis de aoter, nessa seção de Epoca 
de 24 do mez iindo, um dezafio lan. 
cado cos organizadores do Segundo 
Congresso Operario Braneiro. Esse | 
repoo assim: “Dezatiamos 
caqui 
Segundo Coneresso a vitem dizer qual 
2 espirito Que os vai animar na orga- 
nzaçãe operaçia. Depois, poderemos | 

der si são ou não os ideais enar- 
Guistes que os estão movendo nessa 
Campana” Esta couza vinha assina 
da por Justo Acarhão, mascara que 
mal ciconde alguma das grandes e| 
Peconhetas aranhas da cébete 

É so dia seguinte, sob O seu proprio 
none, Mariano ratifica e retorça o | 
repio. Eu caio 05 trechos mais pre- 


crozos da preciozissma zangaralhaca 
ce Marano 

















Pubiicarios honicin, nesta coluna, 
(eatumia é que é) um arugo do noso 
colaborador Juso Alrenio, dezanando a 
que os orginizudores”. 





Vêd: com que facilidade Mariano 
transformou o Aranhão da vespera 
em Abrahão... Nem à si mesma se 


| do Codigo criminal da republica clas- | 
|sificaram do injuriozas | 


do multa. 


Jerminal! e da Lanterna, de S, Paulo, titulo Con; 
expuzeram. Joubert foi mizeruvelmen” da entrev 





A Confederação Operana Brazi- 
leira — atalaia do operariado avan: 
cado — de certo não permitirá que 
ino Segundo Congresso prevaleça & 


ss defeza, quo as leis magnanimas | N 


do mistificamos 





á possonha 
Joseph Jou- 
Paulo, com S perguntas formuladas por um tal quistara a sua libertação integral 
de prisão o 4508 Justo 4ranhdo ou Justo Abrahão (mas- emancipando-se do rejimen burguez, 
cara com que oculta & mais sqrdida ve- dada uma transformação politica, sm- 
O que foram ossos 4 mozos do en- lhtcaria), num artigo publicado na se. | plantando a republica social. A trans- 
surecramento, já os 20ss0s colegas do São — "Coluna Operaria” — sob o lormação, nessa hipoteze,. agravaria 
resso Operario, a propozito ainda as condições das classes traba- 
ta que comigo úlvera um -lhadoras, dando-lhes o Estado senhor 
te, cobardemente maltrudo pelos tor- | Companheiro sobre o proximo Segundo |de todos os meios de produção — se- 
quemadas da Paulicéa. | Congresso Operario Brazileiro, e jen- inhor dirtto — obrigando-nos ao rejt 
Mas 05 4 mezes terminaram. Ump tlnente publicada nas colunas d'A mên de “a cada um conforme as suas 
subscrição entro os amigos do conde-, EPoca, cuja substancia fielmente in-! antidões”, quando o nosso lomá é: 
nado pagou a multa E Joubert fai |!Efpretou O pensamento e o escopo/da “a cada um conforme os suas neces. 
posto em Iberdade, voltando, de novo, | Confederação Operária  Braziloira, (sidudes” 
pora Sorocaba *| sisme a contra gosto satisfazendo em | Sustentaremos portânio as bazes da 
|, foi ele recebido com uma 'signi- | PI'ie O dezejo do mascarado interlo- Confederação  Gperaria  Brazilesra, 
ficativa imunifestução de solidariudado CUM merece resposta quem se esnpregando o maior da nossa enerjia, 
€ simpatia, por parte do operariado, e "SOberta com O incognito, paca lançar fazendo surpr do Segundo Congresso 
para dezespero do insignificante kn. | [SPlSS; simplesmente provoca asco. o lime gencrozo da soidanedade de 
charol Otavio E tolo é quem leva a serio tipos que toda a familia prolotaria na conquista 
odem aprezentar de rosto à de sua emancipação 
mos Tudo qranô cstexemis, | go somos misiicadoos, Mas sim 
responsabilidade individual, jamais (OS (ue Se interundo as 
| c) e: c; am boa-fé 
L.F. DOS | comprometendo os inturos olevados “usdes opeiarias, exploram à pos 
a. E. EM PADARIA | “a agremiação que reprezentamos. sentimentos, derurpando 0 carater das 
11º ANIVERSARIO |aPfEréiatio fera cesta agremiação mesmas, razenao-os acreaiar que de 
sindicalista. por nimia benevolencia de vem ser eleitores e volar no primeiro 
! bons compenheiros, vejo-me na obri- canalha que se aprezente cundidaro à 
ração de ur rebater as insinuações intendente ou deputado. São mistifi- 


daquele advogado, levou 
hert à Pemtenciania de S. 
+ pena de 4 mozes 























Ao camarada Joubert, n nossa mais | SS Não 2º 
cordial enudação. "TOS mato 





Como mos unos anteriores, comeno- 


ad ed 


TD ———————— ee e e 
proletariado organizado do Sorocaba. | 


Nominalmente chamado à responaer falsa doutrina de que o opersio con- | 


sou esta associução, no diu 24 do mez 
findo, o seu 11 * ano de lutas na de- 





dignas, feitas por dezafetos nossos. 


cadores esses que se vendom aos ca 


3 








| 1'S MULHERES PROLETARIAS 


O estado de atrazo íizico 6 mtele- 
ciual tm que à sociedads ss encontra 
« devido em grande parte ao fato da 
mulhor não 6 interostur polas ques: 
ões qconomicas e sociai 

Devido é passividade, na qual so 
tem conservado, conformando-se com 
» muito qua soire « som O pouco quo 
tem, não eclaborundo com uqueles que 
| se batem polo ideal g pelo triunfo da, 
| liberdade, é que u aulher tem sido 
descluasificada, é tem dudo muitas ve- 
es o ensejo de se dizer quo a mulher 
é um ente inferior. 

Nado 4 mlhso não daria jnerior, 
si 05 homens não lho admirussem spe- 
[nas as fórmas providas de belezas ur- 
tificiais, deixando de purto as quali- 
dades morais 
| A mulher é elogiada pelo homem, 
| quando acciapanha-o nos seus vícios 
le suus ambições, adivinha-lhe o penea- 

mentos, é submissa, e disposta à tudo 
| pura se tornar agruduvel. O homem 

sê ma maioria dus mulheres um obje- 
cio de luxo, do qual se serve e aprecia 
tanto sais, quanto mais cla souber 

tinjir e adornar-se com artifícios, e 
ln, vendo que só deste modo póde ins 
pirar simpatia, limita todas as suas 
proseupações em aperfeiçoar cada vez 
mais o eu lízico, deixando do parte 
a sua cultura intelectual, transfor- 
Irando-se em vitrine ambulante de 

















fezu dos interessos da numeroza classe | 


conta 6 Congresso que se va reunir | tájestes parlamentares e que raste 


“goia, em setembro, supondo debilitar | jam-se Aos governos lambendo-lhes 0 | per! 
k [e entuziasmo que vem desper-|1acão da bota e heijando-lhe o chicote 

ds De meia da noutc foi aberta findo nos centros trabalhadores deste para, em troca de algumas migalhas, 
sessão pelo utuul Prezidene, Ma Paz é que, sem as paixóes mesquinhas cavar mais fundo a mizeria das clas- 
wnel Amoedo, o qual codeu a prezi- dum cego sentimento de nacionalismo, ses trabulhadorss. Mistificadores é 
dencia no er. Caziuiro Santa Maria Cerejamos velo machar na ven usa micia do patifes que vive cha- 
que, por suu vez, convidou pura seus Cuarda dos movimentos contra os coli. Iurduda na disss Cambrone, jul- 
socretarios o sr. Meriano Giurcia o 0 LIZOS opressores daqui e dalem-mar. — |gando salpici 
nosso comarada Antonio Moreira. | Sem [ujir ás responsabilidades que Quem são os mistificadores? Nós, 
| O prezidente definiu a sua posição |No> cabem nã existencia da-C. O. B,, que afrontando as iras dos putentados, 
40 luovIMENtO operario, declurando 35Seguro aos nossos detratores haver Suporiando o descazo da maioria dos 


que tão dignamente reprezenta. 
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entende. a cambeda! E notai aquela 
paca gramatical: dezafiando 
que... Que azemula! 

Nos nunca condennmas o anarquismo 
em teoria, porque sera negur O adeui 
mais periciio do apericiçoameno (1) 
humano, que julgamos dominara cm tu 
tuto remos, porem, na praisa. sempre 
fomos . seremos pelo sociaissmo parla- 
mentar” 

Este qecho, que é um modelo de 
confutão, merece tambor e caixa de 
rio. Nós nunca condenamos o anar- 
quismo em teocia!... E” uma afirma- 
ção simplesmente boçal... Primeiro, 
porque isso de “condenar” o anar 
quismo não quer dizer nada. E, se- 
gundo, porque “ anarquismo em teo- 
tambem nadz quer dizer. Uma 
teoria, para ser verdadeira, tem que 
ser uma dedução tirada da observação 
ciréia dos fstos SG a espessa ignoran- 
cia do paquiderme Garcia não sabe 
disso... De mais a mais, Mariano 
nada pode diecr do anarquismo, pois 
que sobre anarquismo ele mada co- 
nhcee. Ainda não ha muitos Gis, ele 
ricsimo O coniessava, atirmando que 

nunca nvera tempo Ce ler os grandes 
mestres”... E tambem de sociilismo, 
cérlamentar ou não, Mariano nada 
save. Mas eu tenho certeza de que Ma- 
riano não sabe couza nenhuma. Não 
sabe nem fazer um juizo seguro dos 
seus comparsas. P-ovas...? Ai vai um 
pela primeira é unica vez em que fa- 
Juu comico, Mariano fez-me as peores 
reterencias possiveis do seu socio de 
embustes Pinto Machaco... Ora. aí 
e 


a 























Para terminar. 

Em reu nome e em nome dos com. 
penheiros va comissão organtzadora 
€o Segundo Congre-so, eu ceclaro 

1º, que nó% não temos que dar sa- 
tisinçoes a paufe nenhum do espirito 
que nos anima na organização ope- 





poemos prejulgar as decisoes dume 
assemolcia de mais duma centena de 
omens que sabem o que querem 

E bastá... Agora, pars 05 Jestores 
que dezejem conhecer a atuação, que 
pelo menos grande pare dos anar 
quistas exercem dentro dos sindicatos, 
eu indico O belo artigo que 0 cama 
rada Neno Vasco escroveu para À 
Voz do Trabalhador. Léde-o, nã pri 
meira coluna. Ele interpreta clara 
meme v pensamento de 19dos nós que 
ceste valuarte pelejamos. E basta 





AstrojiLoo PExEIU. 





JOSEPH JOUBERT 


Als fumidente posto ci libor- 

úndo o uinso camarada Joubert. El 

à solto no dis, 13 do me findo. 

Sá 0º Jeitares estão ao par dos mo- 
ne a desurnoa é cudera. Joubert 





uvas 





estar sempre ao ludo de seus compu- iMerpreiado cabaimente o pensamento 195505 companheiros de infortunio, que 
«3, tanto nas Loras do amargura | C4 Organização que reprozentamos des. não escuta às nossas vozes sinceras, ou 
como nus de vitoria, é afirmundo que Vaitecidos, embora reconheça faliar-me esses léilociras dejenerados que vivem 
“s operarios só se podium emuncipur “S condições de merito e atividade, Os à apregosr sofregumente 405 ladrocs | 
iolbcando livros, instruindo-se Judas empenhados no desviriuamento | argnidade operaria ? Somos nós que 
da nossa propaganda, mui de industria lutando contra as dificuldades da 

mentem ao operariado as cauzas de vida empregamos as horas que nos 





| Jem seguida deu a pulusra “o oru- 


que, de qualquer fGrma, nós não | 


dor ohcial da Liga, o companheiro 
Lyrio Aezende, quo fez um recumo du 
atividado da sua assouução desdo q 
sus Iundação. Keferido-se aos moto- 


dos de luta adotados, disse que mu | 


campunha pelo descunço aos uomin- 
gos depois do meio dia foram expo 
"uuentados todos os meios legass, tuis 
como upelos aos poderes constituidos, 
eta, sem muda conseguirem. Acabou 
declarando que esta e outras melho- 
mus a que teem direito os empregados 
cu peauria só puderão sor couquis 
dus, uma vez untát a classe, pelo seu 
proprio esforço, sem a intervenção do 
tiementos estranhos, 

| tradou depois o sr. Ulisses Martins, 
que representava u Guzeia do Note 
cus ca L. U. do Distrito Federal, o 
qual aproveiton à ocanão, que cru do 
liesia é não propria de cavuções pol- 
[úacas, pura mpi pr 005 presentes as 
suas novas é dispuratudas idéias unte- 
sessearas, tentando negar O vulor da 
jação sindicalista e dizendo que à opi- 
| rumado só póde molhorur do situação 
por meio do sutrepo universal, va- 
|lendo-so do Nictecho para acontolhar 
nos operurios a não so deixar levar 
pela Jeruca dos livros dos grande 
suciologos ou pelos dissursos dos “rc 
volucionurios anilumudos € irrespou- 
anveis” 


Eu nome da Confcderação Opora- 
[ria Bruzleira fulou o compunueiro 
Antonio Moreira que, depois de sau- 
dar 4 Liga pelo seu anveráurio, re- 
bateu Drove tuas cubultuente ao dis- 
curso do ar. Ulisses Martino, demou- 
srrundo a ineticacia do purlmenta 
[riso é fazendo um apelo uos mem- 
Ibros da Liga para, ao contrario do 
que lues havia aconselhado o repre 




















|ouvento da uzcta, procurareia Jer [2 Pratica adquirida nesses periodos de | Antonio Campos. 


e chtudur 9 muis possivel 





oubo depois 4 puluvra 46 er. Mu- 


| udeCéveto que nanguudo com o bom 
[ofeuto produzido pelo discurão do cu 
auaruda Mororra, ondussuu tudo quen 
| to huvia dito Ulisses Mustins, ta- 
| eendo u apolojia do voto, € roferindo- 
[mo no Segundo Congresso é umu pro 
[motora, a 

Brunhuira, 
mus 








Confadorução Operar 
eutro soluços o lagn- 
- do crocodilo. 

Oundido Costa pediu então a pala- 
vra 6, nuta vibrante discurso, vorgue- 
tou 0s-mistificadores politicos, quo so 

[metem no soio das clusses operarias 


rano Viurcia, representante da Jpoea | 


sua ruina, servindo à subalternos in- 
teresses pessosis, afirmando que no 
|uuro Congresso predominario as 
[inéias anarquistas. Assim procedendo 
| iriamos ferir morislmente os prin- 
cipios bazicos da Contederação, que 
são O reflexo das sabias rezoluções do 
Prineiro Congresso Operario Brazi 
leiro, reunido em 1908. 

Todavia, abordemos ao ponto prin- 
cipai do citado artigo: 1 não fora a 
tage anormal que, por motvos que 
se não justificam, a Contederação 
Permanceu num periodo de 4 a 5 anos 
aosuana de seus deveres na organi- 
cição 00 operariado, 0 fuluro Con- 
gresto não seria composto de organi 
raçoes extranhas á mesma e sim de 

Giedages conieseragas. U nosso em 

soticdates contederadas. O nosso em- 

remo muios é justamente manter 
inteira neutralidade é autonomia nas 
[associações sindicalistas. Ao contr 
10, sena enganarmos a nos mesmos, 
tornando-nos autoritários, impondo 
|pencipios de ordem extranha aos 
tins a que se destina à Contederação 
Operaria Brasileira 








Foi sob este criterio que a comissão 
organiendora do Segundo Congresso 
expediu circulares a todas us socieda- 
des operarias do Brazil, de que tha 
(conhecimento, convidando-as u tomar 
[pare neste” esperançõro  certumen, 
afim de mais acuradamente estudar 
mos 05 meios de combater o nosso 
temvel € secular amigo — o capi- 
fisusmo. 








E pensamento da Confederação ra 
tilicar as rezoluções do Primeiro Con. 
gresso, ampliando-as de acordo com 


tesega em que so tem cnvolvido o 
|operariado, apndo, sub o ponto de 
[vista sindicalistu, contorme os costu 
[mes e a diversidade dos elementos 
que o lormam; tornar um fato a soli 
|daredude entro 05 trabalhadores, Fa- 
(citando es relações pos mejo de fro- 
[quentes congressos nacionais; dando 
ao seu movimento, sempre crecente 
|carmter puramente economico e em 
|nentemente social; lutar sem troguas 
até a extinção desse rejimen intamo 
Ido patronato; educar, na mais abso. 
luta acepção os 
cunhocimentos sãos do respeito reci 
preco e no imperia da verdade; € 
ainta, por nos parecer essencial: N 























trabalhadoro 5 nos | 


(com fius intoresseiros, pretendendo |bertar o trabalhador da politica par- 
[desviar 4 aarcha do sou vordadoiro |lamentar, demonstrando a negativa 
| caminho. Lembra o cazo Briund para |intererencia dos qarudos politicos 
| mostrar O que 08 Operários teem a Mas questões entre o trabalho 6 o ca- 
[esperar elejoudo um dos sous: ao po- [Pittl. À politica, si não tem sido a 





restam dum arduo labor na jeneroza | 
propaganda de levantar “as classes 
trabalnadoras da criminoza apatia em | 
que está dominada, “ou esses capa 
tazes vendidos aos governos para exi- 
birem se como interpretes do sentir 
do operariado brazileiro? 

Respondam os que nos veem acom- 
panhando nessa campanha glorioza. 


Quanto a mim: nunca fiz profissão 
de pe anarquista; entretanto sinto que | 
50 e sG, segundo e cumprindo os an 
contundiveis ideiais de Niguel Bacu- 
e, O operariado de todo o mundo, 
unigo num estreito laço de soidarie- 
“ude, conseguira por em pranca a 
grande e sonora profecia de Carl 
atax; “a entuncipação dos trabalhado- 
res ha de ser obra dos proprios traba 
lnadores”. 








RozexDo DOS SANTOS 





EM MOGIGUASSU" 
] FESTA OPERARIA 





Heccbomos daquela cidade um ma- 
nitesto lauçudo polos operarios da iu- 
Unca de chupeus, que promoveram uo 

do ucé passado uma lesta, no 
Sulão do Jercio, unjo produto sorá 
«estimado à ausliar as despezas qua 
u Contedoração Operara brazlora 
vem de iuzer com a reunão do Se- 
!gundo Congresso Oporario Bruziloiro. 
| Subomos que este ato do solidurie- 
| únde, lovado a cicito pdo valorozo 
operániudo do Mogigunssu, foi devido 
u umciativa do estorçudo companheiro 











A POLITICA 





funes e outros adornos inuteis o 
[mé prejudiciais ao organismo. 

Dupois, us funções do estomago o 
rms or Orgãos ias importantes do 
organismo, pois 0. primeiro Fornece 08 
clementos necessarios para o dezenvol- 

[vimento das celules e enriquecimento 
do sangue e o ecgundo puritiva-o, vêm 
a exercitar-se pessunemente desido á 
pressão das varetas do colete uzado 
durante um dia todo. Os orgãos da 
fecundação deforman-se, produzindo 
siros ruquinicos e propensos á imbe- 
cilidade. 

O homem curva-se ante as futilida- 
dos cora que ela se adorna e no entanto 
nega-lve o direito de ocupar as tribu- 

as populares 
O alto lim para o qual queremos 
a mulher emancipado, que é educar 
«s tulhos, de modo que sejaim os edifi- 
cadures da sociedudo equitativa do 
amanhã. Queremos ver a mulher util, 

cmancipuda, desprovida de todos os 
preconceitos que lajclam a sociedado 
«'ual, e por 1sso fazemos a critica das 
doutrinas que a afustem das lutas eco- 











nomicas. Queremos ver a mulher 
emancipada moralmente, para que 
possa discutir com io as que 





tões politico-socinis, 
pauheira intelijonie do homem, para 
que o possa animar na luta que ele 
empenha contra seus opressores, luta 

hoje orjina dezavenças no 
lar, pois quando hoje nele penstra a 
mizena começam as nxus vntro um & 
vutro, quando doveriam ambos rovol- 
tar-so «contra a atual sociedudo que 
torua ambos infelizes, que os obriga a 
tubos, co us filhos, labutarom, en- 
tegando as riquezas produzidas ás 


tornando-se com- 








que 


fimãos de opulentos burguezes, que so 


alegram por ver que gozam a custa de 
mulheres e crianças. 

A mulher proletaria deve revoltar- 
se contra a sociedade atual, que conde- 
ta sous filhos é mizeria o vagabunda- 
dom e o marido à decudencia fizica 
“ moral, devido ao brutal trabalho. 


BELO HORIZONTE 

AS OLTO HORAS DE TRABALHO 
| Os tintos que vou relaiar devem sor 
coslecidos dos cumaradas quo lutmm 
ua organização oporaria, para quo 
póssum extaminal-os «om atenção q di- 
vulgur as suus mas consequencias é 
srando maioria do operanos ainda 
Mo inconctentos para poder conho- 

E à falta do conhecimento dostas 
questõos que muitas vezes retarda o 
desenvolvimento das corporações, 

A enponção o a ertica que faroi 
serão to broves quanto aincoras. 

No dia 1ó do ugosto do ano passado, 
um grupo do oporarios, acompanhados 























u da 
tanpolinico politico 
tudo 0 homem do sentimentos mesqui- 
uhos, despido por comploto do toda 
[nu dogidade, dos mais rudimontares 
(principios do humanidade. 

[A politioa 6 uma bunca do Jogo, 
onde, anboreando os frutos colhidos no 
ponnr do injonuidado popular, 08 
pareciros disfrutar, subvencionados 
pela burguezia, o produto do trabalho 
do suor alheio, por esa mçsma bur- 
|guezia, escandalozamente roubado és 
clusses trabalhadoras, que axnda so dei- 
|xam sujestionar pelas pulavrus dos Lo- 
[rons dos com ou cincoenta mil réis por 


A politica 6 4 cncarmação 





urso 














e uma banda do muzien, lovando um 
testandarte com a iuserição * Padoração 
'ao Trabalho de Delo Horizonte”, dir- 
jtu-so ao prezidente do Estado para 
demonstrar-lho sem rogozijo pola eus 
fumtervenção junto à comissão do ardi- 
ltrajem em favor das oito horas; da 
munifestação tambem foram alyo va: 

ot acndemicos, redações de jornais, 
«te 

Alguns dias depois um outro grupo 
do operarios, em opczição nos primei- 
ros, foram oferecer umo medalha a um 
cimpiogado publico, porquo este, se- 
|guodo diziam, teve papel mais salianto 
na conquista das oitoboras, levando 
(cm soguida agradocimentos ao prori- 








queda aulatanto tivo no movimento | 








operario de Sorocuba, seira á ça, pe-, Usuram dopois da palavra varios 
as colaums do nosso colega daquela lo-| Feprezentantes do associações opera: 
calidude O Operarvo, em defera nos | Tino, tuclueivo o dA Voz de Traba- 





ataques que 0 buchurelee Otavio Mo- | hador, encerrandos a sessão logo 
reire Guimarães asucura contra o | upóz. 


der. maior cauzadora du nossa degradação 

social, ha contribuido, iludindo sem 
pre o operario, que deixa a defeza de 
Seus direitos entreguo áqueles que 
|mais interessados estão na menutea- 
ção do atual rejimen do tirapias e 
maldições. 


dia, ou à eles pretendentes. 

or muito honesto, sincero, digno, 
que seja, o individuo transformar-se-á 
tum homem sem cserupulos, logo quo 
«o faça... politico confesso. 


] 
E do estado. 
| Começaram a trabalhar os opera 
frios do Belo Horizonte oito horas por 
(dia, fato já festejado antos com mu- 
zica, foguetes, medalhas o vivas, 
Foi este o ato de jonerozidade doa 
rolitiqneiros do Belo Horitonte, 





Santos Bamsoza 
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A VOZ DO TRABALHADOR 














Eis o que so soguau a elo: 

O trabalho que eca pago « jornal 
Passou a sor feito de empreitada. Em 
Verias oficinas comoçou a vigorar « 
rejumn de tarefus estraordinaria 

Em consiquencia disto ha uma 
grande quantidado de oporarios sem 
trabalho. 

à” vistu do que aí fica nurrado, po 
dein imaginar 08 pormenores da aitua- 
São critica em que so encontra o opo- 
rariado daqui com a decantada con- 
quista das cito horas, 

Recorremos, pois, à Voz dy Trabar 
!hador, jeunino orgam defensor dos 
interesses operarios, pura protestar 
finincuente contra à ução pouoo he- 
hesta de certos individuos que tivoram 
& ousadia de aminciar nu praça pa 
úliea + na imprensa uma vitoria, que 
não passa“do um ombusto forjado por 
politiqueiros e que só trouxe prejuizo 
aos proprios operarios. 

Laucémos á cura desses individuos, | 
eujo unico fim é oxplorar-nos, a nosse 
indiguação, convencidos do que não 
nos fulturá a solidariedade dos opera 
mos conciontes pura extender uma 
forte propaganda que possa tornar um 
falo a organização do sindicatos pro- 
fissionsis, o só assim podoremos tes | 
meios pura conquistar 
teelhoras para a nossa classe, melho- 
as em prol das quais muitos aperarios 
toncientes (em Iutado e se tesim sncri- 
ficado, que nos hão do permitir a in- 
strução, à educação e para que posa 
mos lutar em pról da xossa liberdade 

Avante, pois] Prestemos a nossa so. |» 
lidoriedude ao Centro Operario Sum. 
Sicalista, frequonteraos as guas assom- 
Uéina, sem esperar quo pura lá nos 
mandem os patrões, para que possa- 
teos fortalecer nossas fileiras e lutar 
contra os capitalistas que além de nos 
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submeter u uma situação cada voz |d 


“tis penoza 6 (riste, segurum em suas 
Uiãos y nosso salario duranto 9 ou 
mezes, pagundo-nos ás vezes vm vales, 
com q desconto de 40 e 30 por cento 

Decorido um ano depois da fumoza 
cenquisto, eu ervio que, aperar dos 
prejuizos sofridos polos operurios, eles | 
sonhecam sempre algum 
o.periencia, fundada na verdado dos 
fatos, que nos dá as convicções indis.. 
soluveis nas novas doutrinus que indi. 
com á humanidade o caminho a seguir 
* que ha de levaka o uma era de bem 
estur o de liberdade. 














Uooiaxo 
Bolo Horizonte, ugosto, 1913. 

EM SANTOS í 

VIOLENCIAS PRATICA. 


DAS PELA POLICIA CON- 
TRA TRARALHADORES 


Chegum-sos de Santos noticias de 
quo ali os cãis de gunrdu da burguozia 
voltulu do novo à Jatir e 
trabalhadores concien 
zermn por diversas vezes. 

Eis 08 fatos como ss deram: 

Uma eaza proprietaria de carroças 
queria faser trabalhar sous ompregar 
dos até ús 11 horas da noute, motiso 
pelo qual estes se declararam em gré- 
ve, fazendo subpr nos patrões a razão 
porque o fazium. 

Imediatomento é chamada em au- 
xáhio dos patrões a polícia, que se pôo 
em movimento, como ai so tratusso do 
reprimir uma revolução, quando se 
tratava apenas do 10 cu 11 trabalha- 
dores em gréve. 

Logo era seguida a policia prordo 
arbitrariamento 7 trabolhadores e on- 
tre eles o nosso companheiro Adolfo 
Anta, quo nessa ocazião pretendia em- 
vinr á comissão do Segundo Con- 
gresso algumas quotas do divorsos am- 
dicatos. 

At 0 dia 26 tinhem sido postos em 
liberdade 6 trabalhadoros, continuam: 
do encarcerado Adolfo Anta 

Como podem ver 08 nossos Joitores, 
não existe em Santos a menor garan 
tia individual 

Os direitos de associação, do mani- 
estação do pensamento, o de gróvo, 
quo dito terem aidos sancionudos nu 
Constituição da republica, sio a (o- 
dos 08 momentos violados ali pela poli- 
eia, como o vimos durante a grére h 
dus dacos, durante a ajitação contra 
8 lei do expulsão, ote. i 

Não nos admiram 08 process uz 
dom polou bandidos ounuzacados do 
Santos é do estutlo do S. Paulo 

Não querem tor as suus dizosté 
perturbadar 6 para imo forja le 
barbsras, como à do expulsão, invadem 
associações prendou arbitrariamon- 




































| Joz6 Elias da Silva, de F 


ubuiro realizou wma hola conforencia 
sobre a questão social, om portuguoz 


queno diseurso cn 


PELO MUNDO PROLETARIO 





NO BRAZIL 


Estado do Rio 


PETROPOLIS — Sabemos por 


uma carta a mós dirijida por oporario 
dnquelr vizinha cidade, de mais um 
“os estratajomas vzados pelos senhores 
capitalistas que Já mantém um apare- 
lho do exploração donominado compa- 
nbia Cometa, 


E" assim que no armazem estubole- 


cido no Meio da Sorra, por couta da 
companhia, um tol Vitorino Batista, 
encaregudo do urmazem , faz descon- 
tar as dividas dos operarios, pelo pes- 
son do escritorio da cowpanhi. 


Eis aí um dos muitos processos in. 


fames do que uzem os capitalistas, 
Pata que possuia manter ua escravidão 
aqueles que tudo produzem *e mal po- 


dem viver. 
Não precizam estos escravocratas de 


hoje, do leis como as que existiam an- 


tes do 13 de maio, e quo consideravam 
como propriedade negro que pura 


verdadeiras |cles vivia o trabalhava ; hojo, cota me- | 
nos dispendio o mais segurunça cles 

conseguem a mes 

escravo: o operario salariado. 


na couzu com O novo 





— No diu 24 do mez findo reali- 
“ou-se nu sédo do Centro Oporario 


«rimeiro do Muio, uma festa em be- 


nofioio dos cofres sociais, a qual cons 
tou de kermosse, muzicu, baile, ote. 

As 4 loras du turde 0 compunhoiro 

ração 
Operaria desta capital, ice uma con- 
terencia, dezonvolvondo durante cir- 
coouta minutos o seguinte tomu: Con- 
'6es atuais da vida do operario e a 
maneira do melhorales. 

Nesta conferencia, o reforido com- 
panbeiso amulizou detalhadamente os 
sofrimentos de ordom fizica é moral, 
nos quuis estão sujeitos utualmonte 05 
operurios e invostigando as suas cau- 
as, oxplicou-as, demonstrando depois 











cousu: uu utilidade do ação sindicalista, afim 


de combutel-ss, 

Foi uma conferencia que agradou 
excraordinariamenta. 

Em seguida wzou da palavra o com- 
panheiro Cecílio Vilar, que cm um 
vibrante disenrvo, externou-se sobre o 
Segund Congresso Operario, proximo 
a raalizar-se, 6 bem ussim sobre assun. 
tos quo interessam particularmente o 
uperariudu do Petropolis 

À fosta correu com muita animação, 
termivundo pela medrugude. 

A Voz do Trebalhador publicou 
em um dos seus ultimos pumeros, 
nesta seção, uma noticia com relação 





(a um dezustre ocorrido om Petropolis 


as obras da fabrica Cometa, o eclobro 


fantro do asploração, onde ha pouco 


os oporarios, num jesto digno fizerum 
uma greve, q quo tem corao chefe o de. 
denerado damos Gibson. 

À bem da verdudo cumpre-nos dizer 
quo o cauzanto desto deznstro foi um 
tel Gobra. 

Na imencionada noticia não citámor 
nouios, porém como ao atribuia a ros 
pontubilidado a pesou quo nuda tem 
que var com o fato, fazemos à prezente 
retificação. 

NITEROI — Contimia em franca 
atividade n propaganda de organic 


lição do proletariado duquela cidade, 


imeiuda por um punhado do donoda- 
dos companheiros. 

Como já temos dito, estão constitui- 
dos diversos atos que so ucham 
dastanto aoimad 





Is. Paulo 


CAPITAL — União 


Grafica — 


Comomerando o primoiro anivorsario 
de sua fundação, osta claaso realizou 





u a noite do 23 de ngonto; ás 8 horas, 
no Salão Lira, sito no largo Paysan- 


dú 20, uma grundo à concorridiasima 


festa «ovial, quo s rovestiu com 
maior sucesso, 


Quanto és peças quo subiram á 


conu temos a dizer quo eram ilo ua- 
vater soeial e que Os porsonuians so! 


borum muito bone intorprntar 08 dous 
papeis, consiguindo assim agradar 
bnstanto vos msintontos, os quais não 
pouparum osforços para aplaudil-os 





fronoticumonte. 


No intorvalo da 1º nto, um comp 





Outro ninda falo 


alemão. Ambos fo- 


fazendo nm pe- 








te, oxpulsem ou exilam para 4 pura- 
q ' ram muito nplaudidos 

jeno snhospita orooato pura quo | Fam 

feng pm oligos os traba | Em teguida ontroram em cona ou. 


Mhadores que «e atrev 
dezejar um pouco m 
Mas ai deles, ai dos escruvocratas, 
qua aiuda choram o rejimen pasado 
de escravidão, um dia este escravo do 
Loje, o operario, ha de sor forte, mais 
lorio que 01 cáis da policia tou do 
cxereito e hu de ceungar sob seus pés 
ro monstro qua lho suga o 

é então sorá 





o O ponsaR e q 








mangue — o Cogital 
livro. 











mio Aompre com presoverança é ton 
oldade a proseguir com muito entu- 
tisemo nos trabalhos do organização 
do ma classe, 4 qual, graças é intensa 


trus peças, que torminaram é 1 hora 
o do bem estar. | da mndrugada, dando ontão início 


kormosse o bnilo, quo se prolongon 
no nlvorecar do dia 24, 
União dos Chapeleizos — Em rola 





ção a estu bom orientada nssocinção 


não nos cunçamos do dizer que conti- 








5º sensata peopugauda que os souo do: 
dicndos plomentos vesm oustentando 
nes sénuido, tom considoravelmento 
uuinencudo o numero dos ussociados, 
assim como dan associadus que dé 
cm mumero de 50 e duqueles 400, 

Era: dius da semana passada fez 
profusadunte circular cio toda a sus 
uumerozs classo muitissimos boletins, 
| nos quais dimjo um calorozo apolo u 
todos-.04 Oporsrios 0 operárias, que 
tindo não se associuram, incitando-os 
4 se unirem pura conjuntamente lutar 
por melhorar 09 condições economt- 
cas, morais e profissionais do toda à 
elugso. 

Muitos desses boletins foram, so 
| gundo deliberação tamada pelu comia 
são administrauva, om reunião reali- 
zada na noite de 20 do agosto, envia 
dos a todus as organizações dessa mes 
ma culegoria, oxistontos no interior 
do estudo. 

Nesau 1cunião à comissão udiminie- 
|trativa tumbem tratos de outros as- 
| surtos de palprtauto atuulidade, dos- 
tacando-se a revizão do balancete e 
a eutrega para serem vencidos os res- 
peetivos ingressos duma grande festa | 
social que está fomentando e que terá 
lugar na nonte de 26 do eotembro, És 
5 horas no salão do Consereatorio 
Drumotico o Muzical do S. Paulo 
Cunhgo Ibaoh), sito ú rua 5, Jojo. 
| Essa festu, cujo rezulindo monctario 
!rovertorá om beneficio dos seus cofres 
soeinia, constará du reprozontação d 
drama de enruter sociul, em por- 
tuguez; uma conferencia do propa- 
'ganda associativa, por um compa- 
fuheito é uma engrugada comedio, cm 
!itahano; numeroza Kermesse o baile 

familiar. 

Esta associnção pede que de hoju 
(em diante toda n correspondencia ho 
|sojo dirijida para a nova séde, aito 
à ruu Pormoz 12, sobrado. 

Liga dos Mecarronciros — Por 
motivos imprevistos não teve Jugar a 
grande assembléia jeral: extraordma- 
tia desta associação, que havia convo- 
!eada para o dia 21 de agosto, ás 7 ho- 
ras da tarde, ma séde social á rua 
Formom 12. Contudo, verificou-se 
nos prezentos bastante entuziasmo. 

RIBEIRÃO PIRES — Estão om 
gréve 08 oporarios cunteiros desta lo- 



































enlilude. O industrial Vitorino de 
Luionia, explorador — privilejiado, 
hegou à conseguir o encarceramento 


é o mussaero de varios companheiros | 
“em gréve Assim procedem todos os 
que vivem a sugar o trabalhador, 
apotados na força com que os gover; 
nos 08 garante 

A Socidado Uuião dos Cantairos 
do estado do S. Paulo, seção d Ribei 
tão Pires, distibuiu um vibrante / 
munifosto que termina assim ; | 


“Avanto, companheiros, com o boi- | 














E o boicoto foi mesmo declurado. 

O Sindicato dos Operarios dus Pe- 
dreiras desta cupital tecobeu dessa co- | 
ivnã um oficio apelundo para a sua 
solidariedade, o quo foi resebido em- 
tusiusticamcute. 

Duque snviamos aos caniradas os 
| protestos sinceros da nos esponta- 
neu solidariedade. 








Minas sera 


BELO HORIZONTE — Conomo- 
morou-se no dia 16 do corrente, ua- 
quola cidade, 0 primeiro aniversario 
in conquista das 8 horas de trabalho 

O Cento Sindiculista, aproveito 
do o ensejo, promoveu a ronlizaçã 
ido uma conforncia feita pelo compa 
nheiro “Torres, sob o toma “Ação sin- | 
dicalista”, no salão jontilmenta co- 
dido para esto fim pela Sociedade | 
Jtulinna Bouoficente, ondo trimbem so 
| realizou uma tombola em bonoíicio 
duma bibliotoon, 

Convocen-so tambem um comício 
vm praçu publica, ondo varios orado- 
ros, mostrando a viação ponoza dos 
trabalhadoros, protosturam onorjioa- 
monto contra o procedar infame do 
eluprozas gunnaciozas, quo chogam a 
privar os oparários du subzintontia, 
domorando os Jugamontos por 2 ou 
jezom, dundo-lhos valos que sofroim 

onto do YO a 30 por conto polos 
intormediarios sem estruplo. 

No momento em quo so rvalizuva o 
cominio, chogou a noticin do quo ha- 
vit tm conflito entro os operarios é 
a ouproza construtora da bitola lur- 
ga saude no lugar denominado Var- 
som do Pantano, conflito motiyado 
pela falta de pugumento durunto 6 a 
& mezes o polu vonda do jonoros adul- 
torados no armazem da empreza. 

Ato continuo fg; lançaão um vo” 
monto protesto contra a iniqua ox- 
plorução feita por ossa ompreza o con- 
tra ao autoridados que Já mandaram 
a força armada para sufocar o pro- 
testo dos oprinkdos. 









































jo Grande do Sul 
Rio GRANDE — A Sociodade 
Uniia dos Trabulhndores de Prancha 
cmpossuu, à 26 do mer do julho 
u sua nova dirgoria, que é a seguinte 

Prezidehte, João Costa; vice-pre- 
ridente, Murtinho Alves de Medeiros 
|1º secretario, Merculauo Pinto da 
Luz; tezouteiro, Antonio da Silva 
Melo; 1º procurador, Benedito Alves 
do Medeiros; 2 procurador, Romão 
Padilha; fiscal joral, Jozé Maria da 
álva 

om deliberativo: 
ido Nord Nontos, áglindo 
Alves” do Medeiros, João Neve Vi 
lente Guedes Anjos e Anibal Gonçal- 
res. 














JOVIMEMO ASSGULATIY 
OVIMEMO ASSOCIATIVO 
CONFEDER. AÇÃO OPERARIA 
BRAZILEIRA 
o dia 2 roune-se à Comissão Con- 
federal na sua séde á rua dos Andra- 
das 87. Pede-se a presença dos com- 


panhciros delegados, para se rezolve- 
[em usunios urjontes 


&. DE K DOS TRABALHADORES 
EM T. E CARE 

Com a primeira sucursul inaugura: 
du na cidade de Niteroi, pretende esta 
ussociação esteuder outras em varios 
estados, afim de melhor uuir e defen- 
ver os dieitos da mumbroza classe 
que reprezenta. 
5 im assembléia jera! foi doliberado 
que à mesma se daça reprezontr no 
Segundo Congresso Operario Brazi- 
laio, por dous delegados. Esta soci 
«ade tomou parte no Primeiro Con- 
gresso reotizado nesta capiral em 
ivoc 
A, DOS E. BARBEIROS E CA-| 

BELEIREIROS 

Essa corporação continha envi- 
dando sous estorços no sentido do 
cuda vez mais unir toda a classe, Em 
ume das ultimas assembléias rezolveu 
































que este gremio posta com firmeza 
indicar di jp 





mm futuro prosmo re 





Continúa a reesber udezões de no- 
vos associados esta unuga sociodade 
que uuito tem trabalhado para a 
uuião da clusso, 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
DAS PEDREIRAS 
Em reunião du comissão de propa- 
ganda, realizada no dia 9 foi rezol- 
sido oliciarso à todas as associações 
de pedra & granito, pedindo-lhos uma 
estatistica do movimento sindical em 
vuda trimestre é bom assim partici- 
parem os nomes dos companheiros 
ovios ou não, quo embarcurem com | 
destino a cosa capital, com ou som o 
respectivo certificado da sociedudo a 
“me esteja sindicado. Foi tambem 
ueordedo enviar vo Construtor Cinil, 
quo ss publica ma cidudo do Porto 


(Portugal) os uomes do todos os tra- 
ds 








partem q si são ou não vindicudos. 
— À comissão oxecutiva nounin-so 
no din 15 e entre autres ussuntos da- 
liberou mandar publicar n'4 Voz do 
trabulhudos um oficio reecbido da 
aAssaciação dos Pedreiros em Pedreira 

(Porto), o qual damos a seguir: , 
Aos dignos camaradas do Sindi- 
tato dos*Operarios dus Podrviras do 
Mio do Jamiro — Acuzando a rece- 
psão do vosso oficio datado do 8 da 
alho do 1913, & dopois do discutido 
toi resolvido oficiar-vos nos seguintes 
formos: À nossa associação do classo 
“a conhecimento nos companhoiros de 
Shnte Cruz quo Já temos expedido 
bastante certificados nos camuradas 
quo paro ií so dirijem. Assim, pois, 
pedimos. acolhel-os como cumaradas. 
Aqueles que compureçam sem o com- 
e corlificudo, pedimos não ré- 
ecel-os como operarios, eriando- 























pote 





Moretra Busto. — Manuel F. 


“lhudores om pedreiras que duqui Quota ai 


Queta dy Sindicato dos Prapal 


Juia Tutbtera. 
Quota da Socle tube de Rogintoni 


— Chegaram a esto capital, proce 
dentos de Portugal, aprezentando o 
sespeetivo certificado passado pela 
Associação dos Pedreiros Portuentes 
os camaradas Antonio Moreira dos 
Santos, Antonio Ferreiro Monteiro: 
pela Associação Quatro Artes, 0 com- 
punheiro Albino Gomes. 

— Pode-se à todos os companheiros 
que ainde não aprezentaram na se 
cretario do Sindicato dos Operarios 
das Pedreiras 08 seus certificados, 
passados pelas co-irmãs do interior », 


Fortunato! exterior ao paiz, o façam à rua da 


Passajem n. 16), Botafogo. Todos os 
diay uteis, dus-7 ús O da noute, encon- 
[tru-se à comtnsão executiva para aten. 
der a todos os companheiros e prestar 
quaesquer esclarecioentos. 

— Us operanos da pedreira Mu 
| chudo, no morro da Viuva, cont. 
uuam cm parede desde o dia 20, de. 
vido no utrazo de pugamontos contos. 
inc compromisso tomudo pelos pro 


pristarioy np ultimo movimento do 
(1909, 


SINDICATO DOS 
| RES 





STUCADO- 


Na ultima asscunbléia jcral foi re- 
izolvido que este sindicuto aderinse ao 
Segundo Congresso Operuno, q no- 
incou 0% respectivos delegudos 


| FRATERNIDADE E PRO. 
GRESSO 








Em assembléia joral reulizada no 
diu H foi diseuida a 6º cireulur da 
Confederação Operaria Bruzleira, fi 
cando rezolvido aderir uv Seguudo 
Congresso e sendo nomeudos Os res- 
pectivos delegados. 





BALANCETE 


E este o balancete do festival rea- 
Jizudo cm Belo Horizonte, ng sala du 
Sociedade Itulinva de Beneficencia, 
em beneficio do Centro Operario Sin. 
cealista e mais sindicatos orguniza- 
dos daquelu cidade 

Entradas 

















aderir no Segundo Congre: e pura | Tombola du biblioteca. 258000 
esse fim nomeou os delegados Ieiluo de prendas (dona 
o | onRoe doendo Da Grs400 
UNIAO DOS FOGUISTAS — [pigs ni 56800 
Elk anmente esta União tem dezen- | ilhcics de ontredo 1ses000 
volvido a musima utividudo para 4 Sema 2878200 
Jiditicar toda a clusse na detcze dos | a 
mrercsses que lho dizem respeito. Iespezas: 
Júlhetes de 64 la 
GREMIO DOS MAQUINISTAS |Bontiso Jau trata io JOBOUO 
DA MARINHA CIVIL ração! das 8 horas 105000 
A erividado na classe cada vez mais Limpeza da sala 24000 
se neenofa, o que muito concorre para | Fagueses para a festa 25000 











Soma, 248000 
restos € regnlias de que tanto carece. Rezumo 
A. DOS T. EM CARVÃO E ntradas 2878200 
MINERAL Dospeza 





245000 





Em poder do tezoureiro 


do COS. “o 2638200 
À comissão encaregada da fest 





Pranco. 
— Pedro Zunala. ko 
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A VOZ DO TRABALHADOR 


BALAN 








= 
Rnsados 
quo qo : 
to oe Rabalhadors io 
Conta Bacrvot RE Go Sí, 
RR 
CNO Compstei Evendico 
O Rfrçoa Claro melao 
Vo PESO DE ineo 
ES ga la Sa 
de ME Sonia, Gena 
Sora de Sie df ani 
3500 “Potal a y 
Acção des 
bato Um Rã? 
ea o 
ras 
a 


muro 
1ogoso 


2opovo 
ioporo 








Byoco 





2os000 
123000 





arheito | Matos 
dos Rei) o soaquien 
287 Jusioe Gonçulves, 
É8- Intalecto Garcia, 19, Lea] 








dlno Porto, Tt 










ER 
de Olivelra, 25, Jost Tou 
Enho, 435 António Satlos, 147 
Mancel Gumis Pereloa, 38; Te 
contaio Rlbclmy, 13; Berasrdioo 
Teu Síanocl Goilas, 
3 Acsar), 18, Antenio, 
Dome, 23: José de 8 Pesroza, 
08. Domingos Visira, 29. ia 
noci tamos, 1y, Alttedo! Aos 
15: Eduardo Ádão, 18. José 
Loucio, 18, Hentquo Lou 
ráleo, A$, Amianto Mvetra 
Total 











364000 


Batoroy em ade 
zaleo (ngento) 





e Mo. 





s3000 
topo 
cla dos Trabalhadores cm ar 


ienes "e Cats 254000 





























“los das Perda (opostos ora 
lhos omburaços pac que eintum à ne. He 
cersidado do agremiar-se, ais mataoo 
Porto, 27 do junho do 1013. — | osso 3 ada 
Snudo o união social. — Domingos | Sons vie 7jo0o 
Ferreira Magalhães, prezideno.» | goma tiioo 
ao Sartizam para Portugal lovan- Carreira jorra sãoos 
o 0 Tespestivo cortificndo 08 cormpa- | Squstas para pac asjooo 
nheiras” Sebastião” Jeso Rosa (Mi | Taidos de “recinto Relai 
nho), Jonquim Marques Barboza Tinaédo 
(Loga de Balio), Jonquim de Sousa 
(Barreiros da Maiu), Antomo Porei- | Entradas. .... Russos 
ra da Silva (S. Martinho da Barça) | Satie sera 
e Colostino da Hora (Lavra). Bad ' Tam 





